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Abstract 

 

The Caatinga has a very irregular rainfall, with a well-defined rainy and dry season and some factors such as 

climate, soil, temperature, precipitation, soil water content, organic matter and soil carbon, so that there is 

a dynamic in microbial soil activity. In this sense, the study aimed to analyze the release of C-CO2 related to 

carbon and organic matter in the soil, in the Alagoas semiarid. For the absorption of C-CO2 we used a 0.5 N 

KOH solution titrated with 0.1 N HCl using phenolphthalein and methyl orange indicator 1%. Soil samples 

were collected for the determination of carbon and organic matter in the soil, both 10 cm deep. All 

measurements were taken every two months (Aug/Oct/Dec 2013 and Feb/Apr/Jun 2014). The microbial 

activity, expressed in terms of loss of soil C-CO2 to the atmosphere was inversely proportional to the 

organic carbon content, because the increase of CO2 follows from this carbon consumption in soil organic 

matter; the release of soil CO2-C was influenced by rainfall, temperature and soil water content throughout 

the experiment.  
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Introdução 

 

A variedade de paisagens e de ambientes deve ser destacada como uma das características mais marcantes 

da região semiárida. De acordo com Souza (2012), as áreas de ocorrência de vegetação natural mantêm 

estreita harmonia entre cobertura vegetal, sistema físico, químico e biológico do solo, por meio de 

processos essenciais, como a ciclagem de nutrientes, pela formação e decomposição da matéria orgânica. 

O CO2 no solo é influenciado por diversos fatores abióticos como matéria orgânica, umidade e 

temperatura, sendo que o maior desprendimento deste gás para a atmosfera ocorre quando a temperatura 

do solo se eleva. A atmosfera do solo difere da atmosfera da superfície em relação à concentração de CO2 
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que é de 10 a 100 vezes maior no solo, ocorrendo o inverso com o teor de O2. Essas diferenças são 

decorrentes da respiração dos micro-organismos e raízes, que consomem O2 e eliminam o CO2 (TSAI et al., 

1992). 

Atualmente, vem se dando mais importância aos estudos de CO2 relacionados a elementos climáticos. Em 

trabalho realizado por Santos et al. (2012), em área de Caatinga, em Petrolina, PE, o fluxo de carbono no 

período de estiagem, embora com taxas mínimas, faz o bioma atuar como emissor de CO2. No período 

chuvoso, com valores mais substancialmente elevados, indica um comportamento inverso, no qual o bioma 

atua como sumidouro de carbono da atmosfera (sequestro de CO2). Esse resultado indica a importância da 

conservação do Bioma Caatinga para o controle do aumento dos gases do efeito estufa e, 

consequentemente, do aquecimento global. 

De acordo com Bley Júnior (1999), a disponibilidade de oxigênio no solo favorece o consumo da matéria 

orgânica pelos micro-organismos. Assim, quanto mais oxigênio se dá ao solo, mais rápido é o consumo 

desta. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi analisar a liberação de C-CO2 relacionado ao carbono e matéria 

orgânica do solo, no Semiárido alagoano. 

 

Material e Métodos 

 

A pesquisa foi realizada no Município de Delmiro Gouveia, AL, localizado entre os paralelos 09°14’27,54’’ e 

09°35’0,98’’ Sul e os meridianos 35°21’14,75” e 35°51’50,16” Oeste, na altitude de 256 m (UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, 2013), inserido na Mesorregião Geográfica do Sertão e Microrregião 

Geográfica Alagoana do Sertão do São Francisco (ÁVILA, 2013). O local da pesquisa é uma área de Caatinga 

nativa onde foram realizadas avaliações das perdas de C-CO2 do solo, teores de carbono e matéria orgânica 

do solo. 

As observações foram feitas bimestralmente (ago/out/dez de 2013 e fev/abr/jun de 2014) nos períodos 

diurno (das 5 às 17 h) e noturno (das 17 às 5 h). Foi adotada a metodologia de Grisi (1978) em que o CO2 

liberado por uma área de solo é absorvido por uma solução de KOH 0,5 N e titulado com HCl 0,1 N, 

utilizando os indicadores fenolftaleína e alaranjado de metila 1% (MORITA; ASSUMPÇÃO, 1972). Foram 

distribuídos, em cada período (noturno e diurno), 15 recipientes de vidro contendo 10 mL de KOH a 0,5 N, 

totalizando 30 recipientes, que foram rapidamente destampados para que possibilitassem a fixação do CO2 

liberado do solo e cobertos com baldes plásticos cilíndrico de 22 L, cuja área era de 697,46 cm2. As bordas 

dos baldes foram enterradas a 3 cm, para evitar as trocas gasosas diretamente com a atmosfera. Após 12 h, 

estes foram retirados e, os recipientes, rapidamente tampados e acondicionados em caixa de isopor e, em 

seguida, titulados. 

Foi utilizado um frasco-controle permaneceu hermeticamente fechado e também foi submetido ao 

processo de titulação. O CO2 absorvido foi calculado pelas equações: A CO2 = (A-B) x 2 x 2,2 em mg e A’ CO2 

= A CO2 x (4/3 x 10000/h + S) em mg m-2 h-1, em que: A’CO2 = Absorção de CO2; A = diferença, em mL, entre 

a 1ª e a 2ª viragem da coloração da amostra; B = diferença, em mL, entre a 1ª e 2ª viragem da coloração do 

controle ou testemunha; x 2 = HCl 0,1 N adicionado, titulando metade do carbonato amostra; x 2,2 = 
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equivalente-grama do CO2 = 44/2 = 22, utilizando Cl 0,1 N (decinormal), tornando-se 22/10 = 2,2; h = 

período de permanência da amostra no solo (horas); S = área de abrangência do balde. 

Para a determinação do carbono e matéria orgânica do solo, foram coletadas amostras de solo na 

profundidade de 0-10 cm, as quais foram armazenadas em sacos plásticos, etiquetadas e posteriormente 

levadas para análise no Laboratório de Física do Solo, do Departamento de Solos e Engenharia Rural (DSER), 

do Centro de Ciências Agrárias (CCA), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 

A determinação do carbono foi realizada segundo a metodologia da Carvalho et a. (1997). Para o cálculo da 

quantidade de carbono orgânico existente na amostra, foi utilizada a equação: C = 0,06 x V (40 - Va x f), em 

que: TFSA = Terra Fina Seca ao Ar; V = volume de dicromato de potássio empregado (10 mL); Va = volume 

de sulfato ferroso amoniacal gasto na titulação da amostra; f = 40/volume de sulfato ferroso amoniacal 

gasto na titulação do branco; 0,06 = Fator de correção, decorrente das alíquotas tomadas. Os valores da 

matéria orgânica contida na amostra foram calculados por meio da expressão: MO = C x 1,724, em que: MO 

= Matéria Orgânica (g kg-1); C = Carbono Orgânico (g kg-1). 

 

Resultados e Discussão 

 

Observou-se uma dinâmica no percentual de matéria orgânica presente no solo (MOS) e nas emissões de 

CO2. Os teores de MOS encontrados ao longo dos meses apresentaram variações entre 22,98 g kg-1 em 

fevereiro de 2014 e 28,93 g kg-1 em dezembro de 2013 (Figura 1). Esses resultados estão próximos dos 

encontrados por Silva et al. (2014) em pesquisa realizada em área de Caatinga do Rio Grande do Norte que 

encontraram teores de MOS oscilando de 22,13 a 33,83 g kg-1, atribuindo esses resultados à quantidade de 

resíduo orgânico sobre a superfície, já que a vegetação da Caatinga perde suas folhas como estratégia de 

sobrevivência, sobretudo no período de estiagem. 

Verificou-se, ainda, que nos meses com picos nos teores de matéria orgânica do solo, foram registradas 

menores emissões de CO2 para atmosfera. Esse acúmulo foi atribuído à redução do consumo do carbono 

presente na matéria orgânica pelos micro-organismos, de modo que houve tendência dessas variáveis 

apresentarem resultados inversamente proporcionais ao longo do experimento (Figura 1). De acordo com 

Borchartt (2013), em ecossistemas naturais ou reflorestados, o aumento da deposição da serapilheira e sua 

decomposição contribuem para a elevação dos teores de matéria orgânica do solo, influenciando 

diretamente nas propriedades químicas, físicas e biológicas do mesmo, sendo a matéria orgânica do solo 

(MOS) um importante indicador de qualidade do solo, por ser uma das principais fontes de energia e 

nutrientes para os ecossistemas, capaz de manter a produtividade dos solos. 

Os teores de carbono orgânico do solo apresentaram pouca variação entre os meses avaliados (abril a 

junho de 2014), oscilando entre 13,33 e 16,78 g Kg-1, em fevereiro de 2014 e dezembro de 2013, 

respectivamente (Figura 2). Esses valores foram superiores aos dados encontrados por Silva et al. (2013), 

em trabalho executado na Caatinga no Sertão do Piauí, cujas médias dos estoques de carbono orgânico no 

solo foram de 9,46 e 13,04 g Kg-1 nas áreas de referência e testemunha, respectivamente. Cabe mencionar 

que o local do experimento se encontra inserido em área de Caatinga nativa, o que justifica esses valores 

expressivos. Portugal et al. (2010) afirmam que quanto maior o teor de carbono orgânico presente no solo, 

menor é a sua densidade e, consequentemente, maior é a porosidade total do solo. 
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Figura 1. Quantidade de CO2 (mg m
-2

 h
-1

) liberado do solo e Matéria Orgânica do Solo - MOS (g kg
-1

), no período de 

agosto de 2013 a junho de 2014, na Caatinga de Delmiro Gouveia, Alagoas. 

 

Foi verificado, ainda, que a emissão de CO2 do solo para a atmosfera foi influenciada pela precipitação 

pluvial, temperatura e conteúdo de água do solo, já que nos meses com maior liberação foram verificados: 

P = 65,50 mm, T = 30,1 oC e CAS = 2,87%; P = 117,65 mm, T = 27,4 oC e CAS = 7,89% para os meses de 

outubro de 2013 e abril de 2014, respectivamente. Em agosto de 2013, ocorreu menor liberação de CO2 e P 

= 11,90 mm, T = 27,0 oC e CAS = 1,06%. 

 

  

Figura 2. Quantidade de CO2 (mg m
-2

 h
-1

) liberado do solo (no período agosto de 2013 a junho de 2014) e Carbono 

Orgânico do Solo - C (g kg
-1

) (no período de agosto de 2013 a junho/2014), na Caatinga de Delmiro Gouveia, Alagoas. 
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Conclusões 

 

A atividade microbiana, expressa em termos de perdas de C-CO2 do solo para atmosfera foi inversamente 

proporcional aos teores de carbono orgânico do solo, pois o aumento de CO2 decorre do consumo do 

carbono presente na matéria orgânica do solo. 

A liberação de C-CO2 do solo foi influenciada pela precipitação pluvial, temperatura e conteúdo de água do 

solo ao longo do experimento. 
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